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Atè que afina! reapparece hoje o
Meirinho, que alguém já suppunha ter
virado alma !

Até que emlim reapparece o estima-
do da rapaseada, o querido das bellas,
por quem estas e ague/id^-tanto suspira-
vam t

Vem cornprimenlar aos seus apre-
ciadorsjt, de quem eslava saudoso e di-
ser nos-seus bons assignantes—que ain-
da vève.

Estamos certos e. certíssimos—que
muita gente lia de ficar contentissima
com a reappar ça» do badèjinho ; po-rém lemos tombem a certeza certa —
de que muita chrisu ha du murchar.

Quò se arranjem !

O Meirinho, o 'tr.l Beliga,
É rap«2 que não cochila,
E|le só qUer é saber
— Quem tem roupa na mochila.

Por isloe por muilQ mais, oi literes.
os perarvilkos, os Cupidos das dúzias,
os fuleguêtas, finalmente —todos os quenao rezarem pela Cartilha da Moral e
do Bem—vao apromptando o eostame,
poiso sairilho é feio.

Lá vae, pujs, o seu Meirinho
Fazer suas ciiatfySs:
Qiio.ii tiver culpa "em vivltvio
Que- Si gu e os seus e.refies.

SEÍJCÃO ESPECIAL

Fixe, fixe l

PRA VARIAR.
Fallou no mão, preparou o pâo.
E diga !
Pois ca está o nosso Official de jus-

tiça com todos os symptomas de saúde,
todo inteiro, sem faltar mesi;:oúin taco.

Tirar chapeau !
§

Por mais de uma vez temos dito e
alé dizido — que se nao sahimos todos
os domingos a campo nao é por culpa
d'esles cr.ea.dos de Vs. Ss. ; mas, sim,
dos asMgnanles do Beliga— que nao
botam o money paia fora, nem que le-
nliam a sorte grande no fundo... da
mala.

Lá isto escreva-se.
Porém nós prometlemos— que antes

das próximas eleições ou de começa-
rein os trabalhos de nosso porto, que
são as esperadas chuvas de ouro, á ra-
pazeada ha de inquetar-se com o nos-
so Official.

P'ra m.er,
§

A propósito de eleições .
Nao nos veio o cholera morbus ; po-tém acha-sé grassando outra peste, pa-ra a qual ainda nào houve tltsinftctan-

te que servisse : sao os pedidos de voto!
Os pobres dos eleitores são a cada

instante atacados d'este mal e raro é o
que escapa

Os symptomas sao conhecidos pelosnomes do—promettimentos, choramin-
gas, ameaças de demissões, etc, et.

Felizmente estamos livrt de tal peste.

\ rapaziada du (hesoura, jsto é, os
alfaiates - jà náo tem mais o gostiliho
de atacar o ferro em fazenda nova

Sao tanlas as cncommendas de-- et-
re-me este palitot, vire me esto frack,



vire-me esta casaca—que elles jà eslío
quasi tesolvidos a venderem as suas
thesouras.

E tantos virados, leitores, vem a dar
é em gente morrer na bèirà virada-

%
O velho zabumba, depois da chega-

da do Rodrigao, encoirou-se de novo e
iodos os dias é rufar d"safôro à valer.

O rabecão, que lhe está na iiharga,
encorduouse de novo e faz-lhe compa-
nhia.

Ê um birimbáo de barriga:
A Constipacão e a folha do homem

dos Uões de quando em vez saltem fora
do sério e trooejam o verbo -no mos-
mo tom.

O Libertador !!.. . Este nem se falia.
De maneira, leilores, que a nossa

imprensa grande é uma verdadeira —
pasquinhada.

E assim mesmo ha quem nos cha-
me—pasquim Pt

Bananninha de seu Cintra.

%
Mas, como íamos dizendo :
Este mundo é uma caveira e não ha

quero nao faça asneira.
Ora uns de cima e outros de baixo ;

ora uns de baixo e outrcs de cima-
E assim vae tudo de rastro até a

casa de Cafar.
Agora, quem está de cima é quemestá bem, foliando politicamente, por-

que sempre cheira a governo e quemeslà de baixo—cheira a defunto ; po-
rém nao á aquelle com que vae o ba-
rao.

Que digam os mironhas.

§
Hoje, 19 de Outubro, terá lugar a

fesla solemne do 39.- anniversario da
fundação do nosso Lyceu.

A digna classe estudanlal, regosijan-
do-se por tão faustuso acontecimento,
prepara-se para solemuisal-o, assim
como ao 10." anniversario da fundação
da sociedade—19 de Outubro, — a qual
pretende dar uma partida no Club Cea-- rense.

Nossos parabéns aos dgnos moços
da~19 de Outubjo—e a toda classe
estudanlal.

tf
Já nao se pôde mais andar na rua,

leilores, com lanio ficiá da guarda na-
cioná.

A cada passo se encontra um já fei-to e dez na fôrma.
Tem mesmo mais ficiá do que sol

dado
Segundo diz o Libera, - é mesmo quecaju na Feira.
Estamos com bem medo de que não

nos peguem p'ra ficiá.
Fra Diaoclo.

alüum oa i;hitk;a.
UM P.'EJJ Dlí QUELQUfí CHOSE.

Hidendo dicere et castigai more.
Ulustrisiimos capitães leitores !
Prompto como água em cesto.
E porque nao ?!
È o Meirinho canlar no olho da rua,

firme o vosso amigo velho.
Dito . . e dizendo o resto.

• s,
Mas.. . O que ha denot>o ?!
Sim.. . Opedro ginebrinha voou ao

estampido da badeja do Sr. Ottoni
A' bem da servençapublica esjà.pois,

demittido de promotor da capital—o
illustrado Pedro ginebrinha sobrinho do
homem diplomado.

Sr. Nabuco, meus parabéns.
§

Na rua do seu Pompeo rola a amol-
loção mesmo á ufa

Ha moça, que proteje as companhei-
ras—mesmo coma habelidade de...
qualquer amiga.

Agora, j . lá ha suas razões : tudo
namora, muito embora no fim não dê
certo.

Ali por perto da Gazeta a porcaria
anda mesmo soffrivelmente porca.

Sinto ptofanamente dizer—que a jo-
ven eslà mais é perdendo o seu tempo,
poiso typo não inspira confiança.

Se ella tomasse juisu ou quizesse re-
ceber um conselho, eu lhe derja :

Mioba santa affrôxe a grade,
Deixe de porco namoro,
Porque no fim da bobige
Ha desgosto e até choro

%
O Iracema parece que vae bastante-

mente desconcertado



E a prova cque jà lá vae com dous
concertos e nada de coisa, isto é, —o
Ctdubio butar f>'ra riba

Alguns sócios, dos que gostam de
amollar os pés e r.ao de ouvir cantaçào
— andam já assim meios desatreimados,
meios arripunantes ou completamente
—desconcertados.

Sao cousts.. .
%

O porto do Ceará promeito um pro-
gresso de caranguejo.

Ate agora estamos em pedra ou em
solemnisação do anni versa rio do Sr.
Rodolpho Dantas, é . foi um dia.

liste Ceará écaipora !
D'á<iui á dias nem Tobias e nem bias,

nem Langes e nem enmafonge*
Cousas p'ra ingi- z vêr.

§
Estes nossos polilicos—sabem muitoi
Para arranjarem votos, para a futura

eleição geral— andam especulando até
com a genle, que ainda tem de empre-
gar-se nos trabalhos do sonhado porto—•Saoem muito !

Arranjaram a enfincação da pedra do
porto e tócá á dizer : — só serácmpn;-
gado quem lôr eleitor e nos der o . ..
geral.

§
Na rua de seu ti. Sampaio, em casa

de certo Zé Povinho, quasi iodas as
noules, gosta de ajiintar-se certas xi-
fres de cabra, que costumam levar por
ermo ou assumpto de conversação — a

pobre vida alheia.
E quem falia ?l
Isto é o que é mais pândego!
—Creaturas, cuja-reputaçáo— nãodà

certa na balança do homem de bem.
Toca, coirões!

§
Esta terra está muito adiantada em

namoro.
Uma moça ou um rapaz ou este ou

aquella deixa um apaixonado ou apai-
xonada—sem mais aquella.

SôMmemoria é.. .. fixe, fixe.
Aifda que vá dá em Mucuripe — è

sempre o mesma.
%

Das orelhas do Rodrigues
Macambira fez xicoles
Para levar cara dura
A' lapos, á piparotes.

Da pança do ginebrinha
ATico-preto fez almude ;
So toma da pipa d'elle
Cara dura, ede saúde.

Se nao perder-se o ultimo paquete
do Sul, creio que havemos de ter um
bonito caregamenlo do futuros depu-
lados geraes.

Segundo os últimos Mlogrammas, ai-
guns fardos já vem um tanto avariado,
o que talvez cá dá bom ganho ao mar-
tello do Jalahy.

ti elle, que é pão p'ra toda obra, se-
gundo diz o Libera, ficará bem

Para dar ganho à companhia Ferro-
carril, ainda na lardíde 14 do corren-
te houve festa no porto do Ceará

Teve musica, teve foguete e o mar
fez discurso.

liste nosso povo engole cada uma. .

s
A festa de N S. de Nazareth, feita

ultimamente em Mucuripe, esteve mes-
mo —muito boa.

A sociedade denominada—União e
Festejo — mandou vir, da Bahia, uma
rica Imagem da mesma Senhora, e
pintou a manta.

Tudo esteve uiesmo muito gude !
Se o Tbeotonio fosse igualmente fe-

liz com osassignnntes do seu Beliga ..
Sahia cinza velha.
E conte !

§
Tenho dado com o basto.
Até outra vista.

O Bispo.

GALKMA DO Pm
PERFIS A GIZ.

1.-

Quixadâ.
Empregado do Boris.éo hombreque

falta o faincez mais corretamente.
É mais philosophodo que oKitundn,

mas talvez nao pense como este ulli-
mo, que nao admitte a immortalidade
d'alma.

Quixadà é o proto-lypo do cynismo
besta ; julga-se um grande, quando
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nao passa de sin pobre empregado, co-
mo qualquer outro.

Tem um pouco de orgulho fofo, que
para nada serve.

Quem o não conhecer e vel-o no f\
Publico, botando aquelles passos com-
passados e pesados, de croizê imtnenso,
julgal-o-lia—um grande da terra.

Porém é o único quee.-creve para o
interior da província—de fôrma á ser
comprehendido pelos matutos

É um gênio l... E pena que se es-
teja aqui estragando tao robusta intelli-
gencia.

Floriano.
Foi caixeiro de praia e hoje é nego-

ciante ambulante.
É um.tanto escuro ; mas presume-se

ser proveniente do abuso do café ;è
muito tratavel ou mesmo boa persone;
morre por um baile, onde haja gente
da primeira plana (tem esle fracovom
sigo) ; anda sempre com o coração par-
tido de saudades por esta ou aquella
menina, que morre de amores por elle

Tem um defeito : rão se eucherga.

Confucio.

O moço mais traquino e querido das
pequenas.

É nm figurão, dança divinamente, e
nâo tem rival n'eslá matéria.

Foi caixeiro, por algum tempo, da
Europa e de lá embarcou para a rua do
Facundo, onde se estabeleceu.

Etnannunctos-e.o primeiro, peloque
lhe chamam até o homem annuncio.

. Tem um fio telephonico ; fez,fa força
de trabalho e zelo eommere ai, com o
que conseguio juntar módica fortuna.

É phílusoplio e tolo, e vive tomando
leite, todas as manhas, pai a engordar.

t
EPIGRAMMA.

Sabes, Geninba? sou bem feliz,
Salti triumphaiite das batalhas ;
PVaruajàse foram dois canalhas,
Como sócio irei até Pariz !

Laürindõ',

jTQU RA

Não podemes tolerar por mais tempo
as grandes rodas de calçada, que ulti-

mamenle tem havido na rua do Sena-
dor Pompeu, as quaes nao só e npa-
Iam o livre transito,como são verdadei-
ros pelorinhosdi) humanidade

È verdade q .e as ditas rodas Só sao
formadas por gentinha ou typos sem
vergonha; porém ... mesmo assim,
encommoda.

Além disso—a amollação porca !..
Passa fora, canalha.

O Zé Povinho, que não dorme, des-
cobrio uma maranha do preto Pon-
ciano.

Este comer de onça, leitores, presta-se bem para nm cafften !
Adquire messalinas para o snu freje

mosca, afim de illudirá filhos familia
e caixeirinhos. para moambarem dos
patrões e lá irem deixar os corrobes,co-
mo suecedeu a dousdaLíbert - .

É chegar ali—está na paneíla.
A' quem compelir, éde justiça pro-

videnciar—á bem dd moralidade pu-
blica.

O japonez*.

Pede-se ao moço que mandou uma
publicação sobre bàpiisamento de boné-
era, da rua Amélia, que queria dar as
suas ordens

t
1MGMA.

Assignante ]ue nào pngu as suas as-
signaturas ê —
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Ceará, rua da Palma il6=Tyfi. Ameti-
cana = Imp. por T, E. de Almeida.


